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tor é provocado, ainda na introdução, com 
um título bastante revelador, «Angola 
começa agora». De facto, o foco do livro 
nos primeiros doze anos de paz, sensivel‑
mente entre 2002 e 2012, não é circuns‑
tancial nem derivado de necessidades 
epistemológicas de balizamento temporal. 
É, pelo contrário, um esforço premeditado 
no sentido de salientar o período singular 
do pós‑guerra civil em Angola em que o 
mpla (Movimento Popular de Libertação 
de Angola), no poder desde 1975, expan‑
diu consideravelmente a sua base de 
suporte, abraçando novas filiações que lhe 
eram desconhecidas, construindo parale‑
lamente uma estrutura de governação 
aliada a formas hegemónicas de exercício 
do poder, sem evidência de oposição. 
Foca‑se num período irrepetível que reflete 
o culminar de décadas de disputas políti‑
cas e militares em que, ao contrário da 
esmagadora maioria dos países africanos 
que registaram conflitos internos, o 
Governo do mpla exibe capacidade de 
resolver, através de uma vitória militar 
muito clara, a guerra civil que degradava 
o país sem qualquer tipo de intervenção 
externa. É nesta fase que Ricardo Soares 
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de Oliveira enceta a sua análise, registando 
o espectro político favorável em que o 
mpla reiniciava Angola depois da guerra, 
assente numa sociedade desgastada, ferida 
e profundamente traumatizada, com uma 
oposição política dispersa e guilhotinada, 
e uma economia política extremamente 
porosa e maleável que adivinhava um cres‑
cimento económico raramente registado 
na história do continente africano. 
A	ELITE	DO	OURO	NEGRO
A chave da emanação do poder da elite 
angolana reside na quantidade possante de 
petróleo existente no seu território, pronto 
a ser explorado e vendido pela força motriz 
que caracteriza o poder das elites do país, 
a empresa de petróleos Sonangol, por inter‑
médio de rendas e negócios por vezes 
pouco transparentes, mas prontamente 
desejados por várias empresas internacio‑
nais. O autor posiciona as origens desta 
elite num momento histórico referente ao 
período colonial, nomeadamente na distin‑
ção legal entre assimilado e indígena pra‑
ticada pelo Estado português. É da 
assimilação que surge uma identidade 
«crioula» distinta, afeta ao mpla ainda 
antes da independência de Angola, hoje 
desenraizada mas culturalmente pouco 
diversificada, que irá preencher o vazio de 
poder deixado pela partida dos portugueses 
em 1975. É sabido que as continuidades 
históricas em Angola são de tal forma ine‑
gáveis que a maioria dos académicos dedi‑
cados ao estudo deste país sob as várias 
perspetivas das ciências sociais se veem 
obrigados a dedicar uma porção muito 
substancial do seu tempo a estas matérias. 
Felizmente, Ricardo Soares de Oliveira 
soube esgrimir os pressupostos históricos 
mais salientes, disponibilizando ao leitor 
uma riquíssima bibliografia que oportu‑
namente o permitiu dedicar grande parte 
do livro a uma investigação original.         
Munido de uma prosa rica e percetível sem, 
no entanto, nunca se afastar da natureza 
académica do seu inquérito, o autor desen‑
rola a história da criação de um sistema 
paralelo, ainda durante o período de guerra 
civil, para explicar o sistema de dominação 
política e económica estabelecida pelo Pre‑
sidente José Eduardo dos Santos. Segundo 
Ricardo Soares de Oliveira, o Presidente de 
Angola utilizou as circunstâncias criadas 
pela guerra civil para criar um Estado para‑
lelo sob o seu controlo pessoal, que lhe per‑
mitia organizar forças coercivas e administrar 
a economia interna do país (p. 22)1. É na 
análise do processo de desenvolvimento da 
economia angolana, sobejamente depen‑
dente da exportação de petróleo, que o autor 
invoca a complexa ligação à China e ao 
muito polémico Queensway Group, através 
do China International Fund e da China 
Sonangol International, onde opera Sam Pa, 
personagem tão discreta quanto central (pp. 
189‑192). Os investimentos chineses no con‑
tinente africano têm sido, nos últimos anos, 
foco de investigação de qualidade tanto no 
âmbito académico como jornalístico, sendo 
este livro uma pedra basilar neste esforço, 
especialmente porque é em Angola que 
muito do novo interesse económico chinês 
em África se adapta e afirma originalmente2.
MARXISMO	DEFENESTRADO	
É através deste tipo de financiamento 
externo que o Estado angolano vai defi‑
nindo a sua agenda de modernização e 
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desenvolvimento, assente na construção 
desenfreada de infraestruturas que, 
quando não luxuosas e futuristas, não se 
adaptam às realidades e especificidades da 
população angolana nem contribuem para 
a aceleração da diversificação da econo‑
mia. O leitor é constantemente relembrado 
do conceito de high-modernism avançado 
por James C. Scott3, quando o autor nos 
fala da Zona Económica Especial, um cam-
pus industrial perto de Luanda, ou de 
modelos de aldeias agrícolas importadas 
de Israel (pp. 63‑72).   
O sucesso aparente de alguns destes pro‑
jetos reside exatamente na importação de 
bens, pessoas e ideias. Exportando apenas 
petróleo e alguns diamantes, o Estado 
angolano importa tudo o resto, incluindo 
profissionais que possam preencher a falta 
de mão‑de‑obra qualificada no país e até 
mesmo modelos industriais e agrícolas 
desenhados para serem aplicados noutros 
países (pp. 76‑77). Com olho clínico para 
as consequências sociais, o autor atenta 
para a marginalização dos pobres e do 
próprio mundo rural nesta nova Angola, 
muitas vezes escorraçados porque a sua 
presença é «feia» (p. 72). Esta discrimina‑
ção dos que não contribuem e pouco inte‑
ressam, refletindo as parcialidades 
geográficas e sociais do regime (p. 82), é 
parte integrante da expansão do mpla e 
da consolidação de poder no pós‑guerra, 
fundamentalmente baseada na exclusão 
de segmentos significativos da população 
(p. 129). É uma premissa tanto antiga 
como perigosa e imoral, que já havia sido 
invocada pela oposição ao mpla como 
catalisador moral durante a guerra civil 
angolana. 
A permissão para esta conduta assenta na 
vitória militar sobre aqueles que se opu‑
nham e na sua agenda «inclusiva», razão 
pela qual o mpla crê de forma visceral ser 
o único partido com legitimidade para 
inserir Angola no mundo moderno (p. 19). 
Neste modelo político, o controlo hege‑
mónico não só é chave, obrigatoriamente 
absoluto, como por vezes autocrático. 
A centralização de poder na pessoa de José 
Eduardo dos Santos é de tal forma mani‑
festa que, diz‑nos o autor, alguns minis‑
tros do seu governo não podem viajar para 
fora do país sem aprovação do próprio 
Presidente (p. 170).
Não obstante, não deixa de ser uma fór‑
mula bem aplicada e sucedida, especial‑
mente no que toca à renovação da imagem 
de Angola e de membros da elite angolana 
no exterior. Os grandes investimentos em 
Portugal que serviram de plataforma para 
penetrar nos desejados mercados euro‑
peus, embora conduzidos por membros 
da família de José Eduardo dos Santos e 
pessoas a ele próximas, não deixam de se 
enquadrar de forma espetacular no que o 
autor diz ser o mundo ideal para o oligarca 
(p. 169). O próprio modo de vida dos oli‑
garcas angolanos, a aspiração, a reputação 
internacional, a competição pelo luxo e a 
socialização jet-set, são temas seminal‑
mente bem capturados pelo autor, que nos 
lembra, ao longo do livro, o efeito que a 
centralização deste poder económico tem 
para o resto da população angolana. De 
facto, se algo poderia completar este 
estudo seria uma abordagem mais pro‑
funda dos que, representando a grande 
maioria da população angolana, se situam 
nas franjas deste desenvolvimento frenético. 
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Porém, a magnitude deste tema é, por si 
só, suficiente para um livro com vários 
volumes, e, como indicado, fora do objetivo 
do autor.  
Esta é uma monografia que aborda o sur‑
gimento de novas oligarquias assentes nos 
dividendos económicos e políticos que 
retiram da exploração dos recursos natu‑
rais dos seus países, frequentemente à 
revelia do bem‑estar mais essencial das 
suas populações4. Assente num trabalho 
de campo de vários anos e contando com 
um acesso vagarosamente construído até 
às altas instâncias do poder político e eco‑
nómico angolano, a pertinência desta 
monografia vai muito além do argumento 
da maldição dos recursos naturais. Reside 
sim na exploração, por vezes microscópica, 
que o autor dedica à utilização de tais recur‑
sos naturais na criação e manutenção de 
uma hierarquia interna e de uma teia de 
influências externas desenhada para perpe‑
tuar no poder uma elite culturalmente espe‑
cífica e profundamente ocidentalizada. 
Adicionalmente, e de interesse para estu‑
dantes e investigadores, o autor deixa no ar 
um sem‑número de valiosas pistas para 
outros trabalhos, tornando este livro, sob 
o olhar académico, um mapa de temáticas 
de investigação para a próxima década. 
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